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Introdução: A asma é uma doença caracterizada por hiper-responsividade brônquica, inflamação eosinofílica e obstrução reversível das vias aéreas. Nas últimas décadas, a poluição do ar, como a queima de combustíveis fósseis e da biomassa, tem aumentado em vários países e causado um efeito deletério à saúde humana. O Brasil é um importante emissor de partículas provenientes da queima da biomassa, entre elas, partículas da queima da cana de açúcar. Há uma associação positiva entre a quantidade de partículas da queima da cana de açúcar e o número de inalações e internação hospitalar, principalmente por doenças respiratórias, como a asma. Porém, até o momento, os mecanismos envolvidos ainda não estão elucidados. Objetivos: avaliar o efeito da instilação de uma solução da fuligem da queima da cana de açúcar (SFQCA) em um modelo animal de asma. Material e métodos: Camundongos Balb/c foram sensibilizados duas vezes com ovalbumina (OVA) intraperitoneal, com uma semana de intervalo. Uma semana após, foram desafiados com aerossol de OVA a 1% em dias alternados, três vezes por semana, durante duas semanas consecutivas. Após, os camundongos foram desafiados por três dias consecutivos com aerossol de OVA a 1% e, após meia hora, foram instilados, por via intra-nasal, 50 µL da SFQCA a uma concentração de 0,5 µg/µL. O grupo controle recebeu apenas salina nos mesmos dias. Após o último desafio, os animais foram ventilados com um ventilador para pequenos animais (FlexiVent®) e foram realizadas medidas in vivo da hiper-responsividade brônquica. A inflamação foi avaliada no lavado broncoalveolar (LBA) pela contagem total e diferencial de células, e pela dosagem dos níveis de IL-4, IL-5, IL-12, IL-13 e IFN-γ, por ELISA. As citocinas IL-4, IL-5, IL-12, IL-13, IFN-γ foram também dosadas no homogenato pulmonar. A SFQCA foi analisada quanto a presença de metais, hidrocarbonetos policíclicos aromáticos e diâmetro das partículas. Resultados: O grupo sensibilizado e desafiado com OVA, quando comparado ao grupo controle, apresentou um aumento significativo na hiper-responsividade brônquica, número total de células e eosinófilos no LBA, e níveis de IL-4, IL-5 e IL-13 no LBA e homogenato pulmonar. Quando comparado ao grupo sensibilizado e desafiado com OVA, a administração da SFQCA não aumentou a hiper-responsividade brônquica, o número total de células e de eosinófilos, e os níveis de citocinas no LBA e homogenato pulmonar. Conclusão: A administração de fuligem da queima da cana de açúcar, em um modelo animal de asma, não aumentou a hiper-responsividade brônquica e a inflamação pulmonar.
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